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O grupo Cymbella tem se consolidado há seis anos como uma referência em estudos taxonômicos 
e de diversidade de microalgas no noroeste cearense. Recentemente, o Cymbella vêm expandindo 
suas ações para melhor comunicar com a comunidade sobre a importância social dos estudos 
realizados na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Neste sentido, os integrantes do grupo 
Cymbella, graduandos em Ciências Biológicas da UVA, desenvolvem um projeto de extensão 
vinculado às suas atividades de pesquisa. O principal objetivo da ação extensionista é aproximar 
estudantes do ensino básico do conhecimento científico produzido na universidade, despertando a 
percepção de que há ciência sendo desenvolvida próxima a eles. Para isto, o laboratório promove 
visitas mensalmente programadas de escolas oriundas de toda a região noroeste do Ceará. Os 
integrantes do Cymbella planejam previamente o roteiro e o material da visita e, durante as visitas, 
guiam apresentações sobre o que são algas, onde elas vivem, com exposição de equipamentos de 
coleta e fotos de campo. Modelos didáticos de algas expostos durante as visitas são confeccionados 
no âmbito da disciplina Ficologia e Micologia. A seguir, os estudantes têm a oportunidade de 
observar amostras vivas desses organismos nos microscópios. Finalmente, são expostos pôsteres 
das iniciações científicas realizadas no grupo, comunicando, de maneira simples, a importância 
socioambiental do conhecimento produzido. A metodologia adotada tem mostrado resultados 
significativos, despertando o interesse dos alunos pela pesquisa e permitindo que conceitos 
complexos sejam assimilados de forma acessível e envolvente. Ainda, a observação direta dos 
organismos enriquece a experiência prática e torna o aprendizado mais concreto, proporcionando 
uma vivência que vai além do ensino teórico tradicional. O grupo Cymbella se consolida, assim, 
como um exemplo na integração entre pesquisa, ensino e extensão, demonstrando como ações de 
popularização da ciência podem contribuir para a formação de uma sociedade mais informada e 
engajada. 
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